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APRESENTAÇAO

O Jornal de Coimbra (1) publica no seu III volume uma bteve
mas interessante memória monográíìca sobre o Barroso, datada
de Janeiro de 1813, da autoria de Manuel António de Morais Men-
donca. Bacharel lormado em Leis na Universidade de Coimbra.

Para além da descrição topográfica, a. memória é importante
pelas descrições e considerações sobre população e economia, o
que a torna fonte de consulta indispensável a quem se debruçar
sobre a história da região.

Uma leitura superficial mostra-nos qrre a memória se insere
na corrente iluminista da época, num espírito de repensar o País
que a Academia das Ciências se esforçou por criar, ao promover
a publicação das Memórias Económicas.

Apesar de nesta reedição se conservar a ortografia da época,

o estilo claro e fluente do autor. extremamente acessível, tornaria
qualquer explicação prévia redundante, por desnecessárìa. Não
deixaremos, porém, de chamar a atenção para o excelente painel
sobre a população, a fazer lembrar o célebre texto de D. Luís da
Cunha no seu Testamento Político sobre as <sangrias> que afecta-
vam a Nacão.

(D Periódìco, de carácter enciclopédico, publicado em Lisboa na 2.'década
do século passado. Segundo o (<prospecto> de apresentação inserido no I voÌume
<fazem objecto do J. de C. Observações, Memódas, ExtÌactos, Noticias, etc., sobrê

todas as paftes essenciaes, ou accessorias da AÌte de curar - sobre Educação, assim

Física, como MoÌal- Ag.icultuÌa - Economia Publica e doméstica. E haverá

hum Extracto das notícias politicas, e militeres, que so publicarem nos Periódiços

de Portugal em cada mea).
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Mas quem é este autor tão preocupado em encontrar soluções
para levar o progresso à região do Barroso?

Não é pelas letras que ele se af,rma, já que os dicionários
bibliográfrcos tradicionalmente consultados não o referem; tam-
bém João Gonçalves da Costa não o inclui cntre os barrosões
ilustres na sua apreciada monografia <Montalegre e Terrâs de
Barroso>i, apesar de o citar na bibliografia com o texto que agora
se apresenta.

A formação jurídica de Manuel António de Morais Mendonça
é-nos indicada na própria metnória, desempenhando funções afins
em Montalegre, 1á residindo, conforme nos informam alguns
assentos de registo paroquial: o óbito de 6/9/1805 de José, seu
fllho e de sua mulher Gertrudes Francisca da Conceicão: o nasci-
mento em 251311822 de Francisco Bento, seu neto, fllho de João
Crisóstomo de Morais Mendonça.

Terá tido uma interyenção activa na vida local, já que por
duas vezes o vamos encontrar na Mesa da Misericórdia, na com-
panhia, entre outros, do Dr. José dos Santos Dias (2), eleitos em
Setembro de 1817 e reeleitos para 2." mandato no mesmo mês
de 1819, conforme livro das actas da Mesa da Misericórdia.

Teria sido extremâmente precioso para a identificação do
autor a consulta do arquivo municipal, destruído nos fundos da
época pelo incêndio dos Paços do Concelho em 1923.

Sobre o pensamento do autor, deixemos, porém, o texto
falar: para âpreciação do grande público, em geral, e dos barro-
sões, em particular, ele aí está, cerca de 170 anos depois da sua

^r;mê;fo 
h. h]ì^â^ã 

^

Jot pi It I tt,tl]J..\ ,11r.)

(2) Médico do Partido da Cimara, autoÌ de vários estudos, coÍespondente
da Instituição Vacínica da Academia Real das Ciências em MontaÌegÌe (aí introdu-
ziÀdo a vacina confa o mal da época - as Bexigas - a paÌtir de 1810), colaboradoÌ
assíduo do JoÌnalde Coimbra, sendo os seus aÌtigos fonte ifipÌescindivel parâ a histó-
da Ìocal. Liberal e caÌtista, foì administrador do Cotrcelho por várias vezes, tendo recu-
sado a candidatura a deputado. Sobrq a sua obra nos debruçaten'ìos proximamedte.
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Memoria, que contêm, huma breve descdpção do Conce-
lho de Mont'Alegre, ou Barroso (*), sua população, cau-
sas, qüe a dinr,inuem, câracter de seus habitantes, pro-
ducções do Faiz, quanto podem augmentar-se, seu Com-
mercio, gados, e manúfacturas. Escripta por Manoel An-
tonio de Moraes Mendonça, Bacharel Formado ern Leis
na Universidade de Coimbra.

Janeìro de 1813.

Hoc opus, hoc studíütr1 palrvi properemus et atnpli,
Sí p.Ìtrias vol tfius, sì nobís yivere cari

Horat., Epist, II. Liv. L

ARTTGo I.

Brere desctipção do Concelho, e seu clinn.

$. t. O Concelho de ìvlont'Alegre, ou Barroso está sitüado
na PÍovinc;a de Traz-os-MonÌes a 4l gr.. e l. <le laritude, e a

l0 de longitude; confina corn o Reino de calliza pelo lado do
Norte, pelo Nascente com o ConceÌho da Villa de Chaves, e pe-
Ìo Sul, e Poente com o Concelho da VilÌa de Ruivaes na Pro-
vincia d'Entre Doufo c Minho. Tem por Câpital a Villa de
Mont'Alegre, onde antigamente ÌÌavia huna beln construida For-
tificação, hoje bastante arruinada, e indefcÌrsável (-i). Tem Juiz

(*) O Concelho de Mont'Alegre tamÌrem he conhecido por Ter-
ra de Barroso, e qua[do peÌo decurso d'esta ÌUenìoÌia se faÌla no
Concelho de Mont'Alegre, ou Baüoso, se deve entendeÌ o mes-
mo. Já úo teiupo dos SS. RR. D. DiDiz, D, Affonso IV,, e D.
Manoel, que derão Foraes á Villa de Mont'Alege, o Coocelho era
denominado, TeÍa de Baraoso.

(Ì) Não ha momoria da edificação d'esta Fortaleza, oem a pos-
so descoblir, ella paÍece ter sido íeformada no Reinado do Seohor
D. Affoúso IV,, como se vê de huma inscripção, que se lê eú



de Fóra com juÌisdição Civel e Crime, Juiz de Orfãos, e da A1-
fãldegaj pertence á ComaÌca de Bragança, Provedo a de Cuima-
rães, e AÌcebispado de Braga.

$. II. Tem na sua maior largura seis legoas e meia, prirl-
cipiando no meio da SeÌÍa denominada Pindo, onde finda o Con-
celho de Chaves, até á Ponte da Mizarella, e lugaÍ da VìÌla No-
va de Cidros. onde Darte com o CoÍÌcolho de Ruivaes na dìrec-
ção de Nasconte a Poente. Tem no seu maior comprimento sete
Ìegoas, com pouca djfferença, principiândo ìro alfo da Seüa de
Toninha, que dividc o Concelho do de Câbeceìrâs de Basto, até
os Confins da Raya dc Galiza na direcção de N. â S. He alraves-
sado peÌas altas montanhas de S. Domingos de Morgado, e pela
das Alturas, superiotes a todas as outfas, que formando successi-
vos escalões, vão desceodo pelo lado do occidente até o Conce-
Ìho de Ruivaês, e Faldas da notavel serÌania do Gerez, e pelo
ìado OÌiental até os ferteis campos de Chaves, e toda a Margem
do Rio Tâmega, até o Concelho de Ribeira de Pena.

S. III. Por entre estas Montanhas se encoÍíão agradavois
Campos, e grandes prados, atÌavessados por abundantes tegatos,
oÍigem de varios Rìos. O mais notavel he o Cávado, tem este
a sua origem nas faldas da Serra de Larouco, situ.Lda a N. E. da
Villa de Mort'AlegÌe na distancia de huma legoa, que divide o
Corcelho do Reino de Galiza por aquelle ponto, sua collellte se
engÌossa poÌ pequeoos nachosJ que nascem nos mottes, e viúe6
superiores, e lateraes ao lnesmo Íio, e corendo na direcção de
N. E. a S. O., passa proximo a Villa de Mont'AÌegre, e vai ba-
nÌìando pârte do Concelho até entraÌ na Provìncia do Minho, e

desembocar no Mar Occeano entrc Esposende. e Villâ de Con-
de. O Rìo Béça úìerece o segundo ldgar entre os Rios, que ba-
nhão o territorio de Basoso, elle tem a s!Ìa odgem d'entro do
Concelho cntre as povoações de Pedrario, e Sarraquíüos, e jun-
tando-se-lhe varios Ribeiros atravessa DaLte do ConcelÌro na direc-

ção dc N. a S. até desembocar no Rio Tâmega, junlo aos luga-
res d'Aívoens, e Cunhas no Concelho cie Cabeceifas de Basto. O
Rio TerÌ-a baÌÌha todo o Valle desle no1ÌÌe, trazcn.lo a sua or-i-
gem acima do lugar de Ardãos, telmo de Chaves, desembocatr-
do tambem no Rio Tâmega com a mesma direcção (*). O Rio
da Villa da Ponte, tambem he hum dos qüe fertiÌizão parte do

huma de suas Toúes n'esta fómìa - R. ALF. 4.è AN. 1331 -; e
em 1580, como se vê da seguilìtê - Relonìlou o L.do Manoel.
Antunes. de Viata. Aío 1580.

(*) Todas as direcçõos indicadas são pelo Noíte da Agulha.
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Concelho de Barroso com sua corente, tem a sua origem acima

do lugar de NegÍoens, e descrevendo hum quasi sgrnicircÌrÌo, vai
desembocar no Rio Cávado. abaixo da Poote da MizarelÌa (*).

{. IV. O Alto Barroso se estende por todos os lugares, e

tertenos nais Superiores ao Baixo Baúoso, seus lemites podem

fixar-sc pcÌa pârte do Norte nas Seüas de Pitoens, oÌìdc começa

a Seüa do Geres, na de Arandella, que cofie na dirccção de E
païa O., e rìa de Lirouco, situada, como já disse, a E. N.;
pela parte do Nascente, nas Scuas do Pindo, NogueiÌa' I-eiran-

co, Boticas, e Scixa. p-^la partc do Sdl e Poente no ako de Ser-

râ dc -foninhâ, e ì,ìolluìró ató o llgal dc PaÌ-:|d;lla c Serrâ da

Ponteiïa, íìcando interpolladas no nìoio de todes estas as SerÌas

de Barreiros, Avelar, S. Domingos de Morgade' Alturas de BaÌ_
rozo, assim chamadas por Íìcar no hÌgar mais elevado. Todo o
Alto BaÌroso, que Ía direcção de NI. a S. tem sete legoas de

comprido, e na de Oliente a Occidenlc trez legoas de ÌaÌgura
ató quatro, hÊ sujeito a hu frio mÌÌilo vioÌento, e o Ínverno
ahi he tão contiouedo, que âs geadas conìeção ro principio d'ou-
tubro, e gradativamente augmentar, e deminuem até o fuÌ de

Maio, os r'egatos se gellão nos tr€z n'ìezes do lnvcÌno, e no lnes-

n]o tempo âs ncves. chegão a impedir o transito dos haÌritantes,

estando por nuitos dias orivados de vôr a fasce da tetrà (_i).

$. V. Se cstações tão rigoros!Ìs lem suas incommodidades, não

deixio tambem de ter sua. \anldgen\, porcÌue a constalÌcìa do Ífio
faz o Alto BaÌroso nlenos sdjêito ás intemperics, que reinão nos

paizes calidos, e seus habìtantes são fortes e robustos, fiolque suâ

saude he mais firme, e menos sujcitâ ás enlelmidades cpidelÌÌicas.

rs. VI. O Bâìxo Barroso conìprebende todas as terras, e Po_

voações, qüe estào rÌclos slÌjeitas ao rigor das estaçÓes, como

são o valle chamado de Villar de Perdizes, e povoações infeÌioÌes

á serra dc Lârouco, o Vallc de Sapiaos, e povoeções jnferiores ás

searas do Pindo, Nogueira, e Leiraneo: todo o VaÌÌe por onde
passa o Rio 'fclra inicrior á serra das Botjcas, o Valle dc Cova:J

abaixo da enìineÌÌcia do Lecanho (() o Valle dc Canedo inÍèrior á

í*) Todos c6tes Rios abundão em famosos peìxes, como Es-

callos, Bogas, algumas Enguias, e soìrre tudo em Trutas Tem

âppaÍecido âlgumas, que excedcm o pozo de seìs aÌrateis.

(i-) José dos Santos Dias, habil Medico do Partido dâ Caola-

Ia de Mont'Alegre, e meu amigo, me teln communicado, que o

frio tem chegado a 3. gr. a baixo de O., scgundo as suas obse_

'rações Thcrmómetaicas.
í(ò No cume d'esta eminencia se acharão duas Estatuas Lapi_



sella de Santa Comba, toda a margen'ì do Rio Tâmega, e lugaÌeg
proximos, o finalmente todas as povoações desde o lugar de Pata-
della até á Ponte da Mizarella, comprehendendo-se tambefiì os lu-
gares, que estão nas Faldas da Seüa do Gerez.

ARTrco II.

Sua popuLtção, e causot que a rlitì1i ueü.

$ VII. Segundo as mclhorcs .elações, que tenho conseguidô
pelos Ìiúos das Sizas, e declarações, que lìzerão os Juizes das Vin-
tenas ao Ministro territorial, cootem o Alto, e Baixo Barroso 133
lugares, 3498 fógos, e 17 581 habita-otes d'aìììbos os sexos, e de
todas as idades, número ceÌtamentc, quc não he em proporção
com a grandeza do ConceÌho, e com o qlre póde produzir.

$. VIIÌ. Esta falta de popì.llação proceie de vaÌìas causas, ô ca-
rece de providencias, que evitem a sua decadencia, e augmentem
os seus progressos, o que pódg reduzir-se âos principios seguin-
tes.

S. IX. A cullurâ das telras he parâ os honens huma manufa-
ctura immer'Ìsa, por consequencia todo o Paiz, que tiver menos
terras cultivadas, ha de forçosamente ser nÌenos povoado, polque
não se occupando os honìens no tmbalho, e iÌas suas teÌtas, emi-
grão paÉ Concelhos e Provincias differentes, desaÍrìpaÍando as da
sua naturalidade.

$. X. En] iodo o territorìo de Barroso se nota todos os affÌos
desde Setembro atr! Março a emigÍaÉo de nì3ìs de 400 homens,
que vão occupat-sc no AleLn-Téjo, c nìais Provincias do Reino na
fâctura do azeite: póde sogurar-seJ que n;Ìo ha lÌum só homem de
14 annos para cinìa, quc não tenha viajado, e sahido do Concelho a

$. XL lgualnlente se nota, qlLc Ìtiuitos pais c chefes de fami-
ìias, nìandão seus filhos e paÌeotes para terras remotas, e d'Ul-
tramar, com a ambição de adquirirem fóra aquillo que na sua Pa-
tria podeÌião achar trabaÌhando, sendo muitas vezes o producto de
suas viagêns, e fadigas, mais a Ìuina, do que o proveito nas suas

deas, que hoje me dizêm ostão no Real Jardim Botanico de Be-
lêm aos lados da porta da enÍada para o mesmo, as quâes mandou
Ìemetter Miguel Pereira de Barros no tenìpo em que foi Juiz de
Fóra no CorÌcelho. Não ficou disso memorja alguma.
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casas, o bens, que ficão sem cultoresr e entte8uês a velhos e

mulheres, que não podendo cuidar da cultura atrazão os interes-
ses de suas casas, e fam;ìias, aÍruinào-nas. o que nìo accon-
teceda, se seus fllhos, e parcntes vigiassem de perto no que Ìhes

intsressa.

$. XlL Eis-aqui huma das principaes causas, que muito coÍl-
correm paÍa dimiúuiÌ a população de Baroso, e os seus ptogres-

sos, a que póde tambem jÌtntar-se a lalta de Maúufacturas apro-
priadas á situação do terÌitóÌio, e suas producções Daturaes, Íls
quaes exporcmos mais abaixo,

$. XIU. Hê do interesse das casâs e familias, que os filhos le-
gitimos sigão a condição dc seus pais, quanio he compativel: trão
he seguido porêm este pÌincipio, nem adoptado no teüitotìo de
Barroso: os pais semprc attentos na vivacidade, olr espgranças de
conhecimentos de sous filhos (fallo dos que podem) os que não
mandão para fora do Paiz, os destinão logo pâra Ecclesiastìcos,
deixando pam Lavrador o mais inerte, benoflcião aquelle, e se não
lembrão d'este, mais do que paÌa os trabalhos rulaes, suas legi-
timas ficão diminutas, casão pobres, se he que casão, segue-se a
indigsncia, faltão braços paÍa o trabaÌho, desertão, e âs povoa-

ções se diminuem.

$. XIv. Se os pais de familias fossenÌ attentos para a coÌìser-
vação, e augmento de suas casas, empregarião nìais filhos na la-
voura, far-se-hião maiores Ploprietarios, e a Agricultura, e oppu-
lencia crescerião eDÌ sürì1r)lo grao em todas as casas e familias (*).

$. XV. Já !ìisse acinÌâ. que o territorio de Barroso não era
sujeito a molestias epideDÌicas, assim mesmo vejo e ouço, que to-
dos os aDnos morrem muitas pessoas d'ambos os sexos e de todas
as idades, de molestias. dô crüa natureza me não tocâ decidir, e
procurando huina das causas, acho que he a repugÌÌarìcia, que os

tusticos LavradoÌes terÌr cm consultarem aos Professoíes de N{cdi-

cina, quercndo antes sujeitar se a remedios domesticos, e arbitÌa-
rios, e a decjsões d{r charlatales, que de ordinario os lanção na

(*) Não he da minlìa intenção o dizer, que não deve haver

Sacôrdote,s para a colebraçâo do Culto, noto sómente os muitos,
que havia, e ha a;nda enl BarÌoso, pois ha lugares de 30 fógos,

'quo tem 12 e mais Sac€rdotes. A paixão dominante dos habitao-
tes de Barroso, he ordenarem hìlm filho, ainda que seja unico:
nisto consiste o cume da sua felicidade, e são mxissimos os que

destinão para apprenderem as Scieícias, ê as AÌtes.
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sepultun, desaccreditando os Ìúedicos (*), se he que por acaso se

tem consultado; ou toÌnando os malles, que a princípio poderião
facilmente curar-se. de difíìcultoso. e müitas vezes invencivel cu-
Íatrvo,

$. XVI. Enl todo o territorio de Baroso, e Concelhos visi-
nhos não ha hum HospitâI, ou outro estabelecimento Pio oÌrde os

enfeÌmos e mendigos possão recolher-se, e curar-se com commo-
didade: em todas as povoações de Baúoso, se recolhen os gnfer-

mos mendigos nos fórnos publicos de cozer o pão; ahi corcoÌ-
Ìem nuitas pessoas; as moiestìas se communicão; os pobres mor-
Ìem desampaúdos; e os habitaÌìtes ignorantes dos males, que os
atacão, moüen1 junto aos seus lates, se a natureza os não cura.

$. XVIL Todas estas causas privão a sociedade, âÌÌnu:Ìlmen-
te, do muitos membÌos, qurj lhe podeÌião ser uteis, e são tam-
bem hun1 dos motivos, que faz dinìinut a população de Barroso (f).
Sería paÌâ desejaÍ que a Casa da Mjsericordia da ViÌla de Mont'ale-
gre, Capital do Conceìho, fosse dotada com Ìendas proporcionadas
para edificação e conseLvação de hun] Hospital.

S. XV I. Estas são as principaes causas, que obstão á propa-
gação da especie humana, não lailo na guerra, na prostituição,
nos prejuizos, que tem os pais de fâmiìias, a respeito do casamen-
to de seus filhos, e finalmcnte no util estabelecjmento de Casas.

d'Expostos para prevenir os ìnfantecidios, etc. (()

(*) Ha em todo o Conselho de MoÌìt'aÌegÍo hum Medico do
Partido da Camara Ìesidente na ViÌÌa, e i4 CinÌ.giões poí todo o
ConceÌho.

(f) A naior parte das epidenias, que tem apparecido em Bar-
roso, tem sìdo communicâdaÌs pclos pobrcs pcdicnies, que se âco-
lhen-Ì nos fómos publicos das povoações, e que ahi se demorão até
que moÌTem sem curativo aÌgum, ou maìs socorlo do que pão e

agoa, qüe alguem lhes nlinistra, movido de caridade.

(() ..No anno de 1805 por ordem da Intendencia Geral da Po-
licia da Corte e Reino, se mendou estabelecar em MorÌt'alegre hu-
rna Casa d'Expostos, qÌÌe não havia, cujas despezas sahem do pÌo-
ducto das sizas das compras, e vendas: ca{ece muito do huma rê-
fónna em tudo.,,
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ARTIGo III.

Catucter dos habiíaúles,

$. XIX. Os habitantes d€ Baüoso, geÉlmsnte fallando, são
pouco civilisados, polidos, etc. e ao qrro naturalmente he obsti-
nado custa nìuito fazeÌ deixaÌ-lhe seus antigos usos, que seguem
machinalmente, a exemplo de sods visinhos, ê antepassados. Co-
mo são b€m coÍrstituidos, e nascidos em hunl cÌima aspero, aahão
seus prazeres €m tudo o que póde agitallos, e pôr seus ospiritos
em movìmento, como he a caça, as viagens, o vinlìo, etc.

$. XX, Facilmente perdoão as injurias, que se lhes con]nlet-
tem, tem poucos estimuÌos, poÍque a natureza os tem dotado
de huma imaginação pouco viva; são soffredores de trabalhos,
amantes dc sua PaÍia, e tanto, que tendo alguns sido bem favo'
Ìêcidos da fortuÍÌa, em terras estraúhas, e paizes remotos, vem
acabaÍ os seus dias nos lugares onde nascêrão, sem que se lembrem
do preterito, cogjtando sómente de desfiuctarem os seus cabedaes,

apaÍtados da sociedade, e até muitas vez-es esquecidos de seus pro-
pÍios visinhos.

S. XXI. Bem se conhcce pelo que flca expcsto, quo o Povo
dg Baúoso tr@ossita seÌ civilisado (*), seus costumes se fiìrão mais
doces, serão mais facois de gov€rnâÌ, a industria mãi das bollas
AÌtes, das Sciencias, das Aftes Mecanicas, 9 do ComÍìercio oô
fará felizes. Hum Povo polido hc prclerido a hum Povo Ìustico,
Montesquieu, e outros IÌìustres Escriptorcs da Europa modema eÌr-
genhosamente o tem demonstrado.

ARTIGo IV.

Producções de Barroso, e qüa to podem augnrc íar-se,

ç. XXII. As producções do Alto Barroso são contoio, batatas
nabos, pastos, e ÌÌÌatas: as do Baixo Barroso, alênl do exposto

(*) Os habitantes de Barroso sào tão pouco aÌDantes das Le-

tlas, que ha povoações inteiras, onde muito poucos homens sabem
ler, e escreveÌ. Ën1 todo o Concelho só ha duas Cadeiras de Id-
moiras Letras com Provisão da Real Junta da Direotoria Geral dos
Estudos d'estes Reinos e seus Dominios, huma na Capital do Con-
celho, e outa nos ArÌabaldes da Villa, por onde querem esten-

der de legoa a dentro. Ha tambem na Villa de Mont'aiegre hü-
ma Cadeira de Glammatica, e Lineua Latina, que se acha vaga ha
cinco para seis aÌÌnos, por não ha\er quem a requeira.
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são milho, vinho, lcgdn]es, câstênhas, aigum azeìte, e outros
ftuctos, qÌre pessoos curìosas tgm começado a somear, como hê
trìgo, sevada, milho-painço, e ha lugares tão abrigâdos, e ampa-
rados, por todos os lados, de serras, que thes ficão sobranceims,
em que limões e larenjas se crião conì podcição.

$. XXIIL Póde dizer-se, que todo o Barroso he a terra píopda
paxa a producção do centeio, e taÌvez fosse o lugar aonde p mero
se prìncipiasse a semeaÌ ern PortugâI. Os Lar.radores depois de sul-
cada a teüa trez vezes, isto he, huma na Prin-ìaveta, e duas nos
fins do Estio e Outono, depois de lhe lançarem os estÌunles (*),
que julgão necessarios, semeão o centeio de maneira, que vem
a estar na tería nove para dez mezes. No inverrÌo Ìhe encamidhão
agoas. a finì dc malarenì os anjmaes. que Ìoenì suas râizes. e em
aÌguns lugares, no tempo da Primâveú, levemente o tomão a la-
lTaÌ pelo meio dos suìcos, para lhe arrancarem as ervas, isto h€,
hüma especie de sacha a que chamão desregar.

$. XXIV. Os mÈsDlos I-avradores, julgando-se assáz iostruidos
na cuÌfura, qre deveÌìì dar ás suas teüas, fazem as sgme[teiÌas al-
ternativamente, isto he, hum anÍÌo sim e outro Íão; peüsão, que
com este systema evitão a sua esterìlisaçãô, e julgão, que muitos
teüenos hoje estercis, e sen'ìelhantes aos da AÌabia Petréa, nada
produzem, por tereÌÌr sido continuados anncs cultivados, e semea-
dos. TaI he o €stado d'agricuÌtuÌa em BaÌroso, e taes são os pre-
juizos, com que os agrìcultores são criados, attribuindo a feÌtilidade
da terra, mais âo repoüso, do que âos esttumes, com que sem lru-
cto a pertenden eLlgordar (ri).

(*) Os Lavrâdores us:ro para eslrunìar rls suas terras do rnato,
que lanção nos córtes de seus gados, e nas ruas das suas povoa-

ções, onde se conserva todo o inverno: huns logo na Prin'ìavera o
lanção nas terras, e outros huíì1 mez ou rnais ântes das semerltei-
ras, ficândo alìi depositado em pequerÌos montcs, de naneira que
quando chegão a envolvello com a teúa, já nada póde aproveitar
por estar iÌÌteira!ìente exlÌaüsto das sutrstancias, qüe podem repa-
rar a esterilidade. Semelhante uso de\,eria scr inteiÌamentc bani-
do.

(-l) Não posso escusar-me de trancrever neste lugar, o que diz
hum Ëscriptor ÀnonyÍr1o nas suas Ìcflexões sôbre o estado da agxi-
cultura, impresso em Paris no anno de 1780. Diz elle o seguintê:
,,Hum dos maís ilhlstrei ugricultores de tlossos dÍas (Mp. Dhua-
mel), julga o anno de repouso das íertas iüdispensal'el para ap-
plicarJhes os trabalhos, que lhes são necessarios, paru as dirídír,
e para fazer perecer as mós erras. Mas nós temos já obsenado,
q e ha outros tneìos mais eífcazet, e menos díspendiosos paru op-
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S. )O(V, Ha Lavradores em Baüoso, quc úão tendo teúas suf-
ficientes, para semear, cavão montados maninhos, pelo espaço do

pefarem perfeitamente esÍa divisão, e purgaren noÍsos cafipoJ das
más ervas de maneíra, q e se o objecÍo do anno de rcpoüso se
limira sónene a cue fn. ban lonqe Jr sl np775s4r1o, pir""" ,o-
talme te ì utíL, e atë petigoso, Enírctanto a opiníão .los antígos,
he a que parece ai da reinar LntÍe nossos agrìcultores, cujo maíor
,lumero ollia aí da o rco da semeníeíra ahernatíva, conlo hum des-
canço pafa as teftas fatigallats,,,

Nâo se póde comprehe deÌ, como esta oDiniâo se tem estabe-
lecido Iro tempo antigo entre gentes cercadas de bosoues. cuia
vista devia con\encellos do conrrárjo. Nào ha rcrreno cuii face se-
Ja nrais cobent de vegcloes. que proclula, e nutrd maior nitmero
de plantasl apezar porêm d'esta produc4ão contínua, o teÌreno he
sempre n-ÌuÌto feriil. Isto devia mostrat, que nio he por meio do
tepouso que se chega a fecunda-r a terra, maìs lazendoìhe nütrir o
rnaior numeio possìr'cL de vegetaes. He de suppôr que os anti!Ìos
coÍhecêrão esta verdader pois que j!ìlgavÌo como nós. que não ha-
via Ìerra mais fenil. que I quc por nruilo lenìpo. pròduz grrnde
nun-Ìero clc vegetaes, Apezar d'isto os repousos ibrão geralmenie
Ìecebidos, e o peior he que ainda hoje se conserya este uso, e
sem fructo se sacrifica a metade ou o terço do pÌoducto real, oue
se poJeria Ìjrar da 1erra. a hunìa opiniao n]al fundada, e á !a es_
peÍança de augmetÌlar a co'heilu no anno seguinte,

Os Chinezes o1hão, coür razão, o Ìtso do Ìepouso das teúas,
como hrrl]l abUso nocivo á abrúÌdancia c á popuÌação, que são prin-
cipalmente os objectos da Agricultura. Hum Lavrador Chinez
se dria, se se lhe dissesse que a teüa necessìta de descaÌiço em
certos tempos; dirìa certarÌÌente, cÌue estavamos Ìonge do iìm, se
eÌle podesse ler nossos tratados anti€los e modernos, nossas osDe-
cuìaçòcs mara\ ilhosas sóbre Agricullura. As ter"as Chinelas, em
geral, não são de nelhor quaÌidade, que as nossas, ellas são, co-
mo entÌe Ìros, boes, nÌeCiocres, más, terras fortes, e Ìigeiras,
teÌras argìÌosas, e tenes, onde a èlêa e as pedÍas dominão. To_
das as terras produzem, ainda nas Provincias do Norte. huma e
mais vezes no anno; e ntritas cinco vgles eln dous annos nas plo-
vincias Meridionaes, sem repousarem nlilhares d'annos.

Temos á vista o exemplo de muitas provincias. que não dei_
xão descançd as teÌïas, e que não sómente lhe ti.ão todos os a1.ì-
nos, com pouca difforença, o mesmo producto, mas quo por €6te
meio Ìem consegliJo mudar roÍreoos estereis em campos agÌada-
vêis e ferteis.

Aiguns habitantes das chamecâs entle Loire, e Garone. se tem
eútregado á cultura do suas más terrasJ e semeando-as todos os
annos por necessidade, em pouco tempo as tem mudado paÌa me_
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anno e em Agosto e Setembro lanção logo aos toÍões, que es-

tão sêccos, e já paaa isso dispostos: nestes terenos he onde se

colhc o nìclhor centeio, e podeln semear-sc alé doul. e mais an-
noç conrinuadaÍìenle sem oulro\ estrutnes mai5 do que as cinzas.
Seria para desejar, que os La!Ìadores, fazendo caüetos de mato e

toúões para as suas terras, lhes lançâssem fogo, pois seria hum
dos nìelhor€s meios de 3s fazercnÌ fecüÍÌclas, e de dobrada prodüc_

ção (n').

llìores; e causa âdÌniração a abündancia de centeio, e mais grãos

nliudos, que prodÌlzem aÍìnuaÌmente, ainda cÌue o c.ìltivadot as não

deixe descangÌr. AquelÌas, a que sc ,ìâo podelll lançal estlunìes,
produzem ao menos huma vez cada aÌÌno, ou cer'Ìteio, ou outlos grãos.

As outÌas, estrumadas süfficientemente ao tempo diis sementeiÉs

do centeio, dão duâs colheitas, huma de centeio, outra de trigo
de Hespanha, ou dc rÌìilho painço, e algurìâs produzem trez vezos

no anno, isto he, centeio no mez de Junho, favas no meio de Se-

telÌ]bÌo, e trigo ou milho miudo no lìm do mesmo mez, ou
principio d'OutubÌo. Estas terras originariamente esteieis e ma_

gras, benÌ longe de acabaaem, como ela de presuniÌ, poÌ esta

cüliura iÌÌlmensa, teln mudado totalmente de naturcza, e se tem

feito ferteis em extremo. Mas hun-Ì exenlplo, ainda rúais tocante

quc este, nos offerecem os habitantes do TiroÌ, que por sua in-
dustria, por hunla cultuta ben'ì entendida, chegão a povoar de plan-

tas os rochedos nìais escarpados; e ainda que sell terreno pâreça'

ser ìngÍato naturalmente. e o clirÌa pouco lãvotavel á vegetação,

se desconhece o repouso entre elles; fazem_se trez ou quatro co_

lheiias dc differenles ïÌuctos toCos os aIrÌos, e isto, ìoÌlge do es-

terelisar a terra, a ferlilisa. Já vi hum teÍeno entre Roveredo,

e MaÌco quc em outlo tcmpo lbì colìparado por Dante ii estrada

do Inlèrno, e presentemente só deveria ser comparado, ou ao mais

delicioso jardim do Uliverso, ou ao Paíaiso Terrcal
A experiencia, e os successos em Ììleleria d'AgricuÌilLrâ devem

ter mais authoridade, e mais pôso, que lodos os Livros qüc tem

apparccido desdo Ilcziodo até Ìroic- SeÌ.ia pois importantìssilìlo, re-

nunciaÌ Ììum systcma lìypothelico, Iìndado sôbre palavras' e idéas

pouco \erosinreis, pirra scguir ÌlLIrÌì, cujo rúilidad'r hc conÍìimada
pela experiencia de muitas Provincias.

He claro que o repouso das terras he inütil relativamente ao ob_

jecto a que nós o temos destinado, elle he evideniemeÌrte nocivo

ao ìnteresse particulaÌ d'Agricultura, e do Estado, polque não sô

tira huma porção consideravel do fÍucio, que a telra deveria plo'
duziÌ, mas contribue pala a sua decadgncia.

(') "Trcntpírdanír Cí eris üsus adeo placet, ut antePatfianl f-
mo jutnentat!ü1,, (PÌiÌ1. Liv, 17.o Cap. 9.9. St a provato' che
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$. XXVI. A ceifa dos ceúteios se laz em Julho, o Agosto;
.quaurdo as Primaveras são rigorosas algüns annos, he tolhido pe_

las geadas o CÍão quo está a formaÍ-se, e então os Lavradoles,
fazem menor colheita (*). Nada offende poaêm as hgrvas dos Çen_

teios as nevos ou geadas do inverno, antes a experlencia mostra
.que sâo uteis ('i).

S. XXVÌI. A colheita das bâtatas, em todo o BaÌroso, exce-

de a 100:000 alqueires; o terteno he muito propio para a sua
producção, e cuÌtura, e não ha pessoa que tendo hum palmo de
teÌra, para âssim dizer, as não semeie: hâ das mesmas várias
qualidades, corìo sào bJances de maior producção, \€lmelhas com_
pÌidas, e Ìedondas de ìnenor: fazem estas raizes huma grande par"

te do sustsÍÌto dos Lavradores, e gados, mas não se tem appÌica_
do a fazer pão de üistuÌa com as mesìnas, ou leduzillas a farinha.
Seria p:!ra desejar, que pessoas peritas se nandassem a ensìnar al-
gumas pessoas, e d'aqui se tirurião grandes vantagons para a Eco-
nomia Domestica. Ha Lavradores, gue annuâlmente colhem 700,

€ 800 alqdeires, e estes podedão sel os instruidos primeiÌamorÌ_

te. como mais interessados, pois poÌ lhes não podercm dar con-
sumo util, deixão apodrecer muitas, despeÌdiçando outras.

$. XXVIII. Os nabos se agxicultão e proaluzem bem, e no tem_
po da sua colheita os LavradoÌes Iìcão bem pagos do seú trabâlho
da mesma fórma se poderião semear, e cultival plântas semeÌhaÍÌ_

t€s. como rabãos, etc. mas os LavÌadoÌes contentando-sg com
os fructos, que conhecen, não procurão as semontes, que ha em

outros territorios. Huma Ordem Süperior, que os obrigasse a fa-
zerem tambom esta sementeira, se a de grande utilidade paÌa seu

sustento. t]m ouanto os nabos bião tambem fazer o dos animaes.

d'elle íerre íncolote le qualì non prcducevatto che tÌgnamiche, e

ginestre, governaíe con ceüere hanno prodoto bellíssímo grano p?r
sei anní co Íínori. (RancoÌÌi, Dict. d'ASriculi.)

(*) Por Lei antiga, qrìe me não he possivel enconlraÌ no CaÍ-
torio da CamaÌa, estava determìnado, que cada Proprietario de

teÍas nos mezes de Maio, e Junl'ìo, antes de nascer o So1, fizes-
sçÍn correr com huma corda todas as espigas a fim de lançarem fó-
Ìa dâs mesmas todo o orvalho neÌÌâs introCÌlzido.

(f) Dizem os natuÍaes de BarÍoso "Anno de muita neve, an-
no do muito pão,, "Alíoqui rota arborun frngunque communía
sunt, ives dítttiuas sederc, Causa non solLLü quía 

^nimam 
lerrae

evanesceníem exhalalione ürcludutlt et cornprinuttt, retroque agunl

ín l'íret fÍugum atque rudicís... Tellür quoque illo moclo fermen'
tescíÍ, et s ccì plena ac lIctescentibus satís non effoeta, cuu tem-
pus ape t, tepi.lis aridet horis e!c.,, (Plir. Liv. 17.o Cap. 11.").



$. XXIX. Tanto o aÌto, como o baixo Barloso, pelas muitas
encostadas que tem, e agoas, que o cruzão por todos os lados,
contêrn em si muitos lameiros, ê lama! públicas, que pelo sustetr-

to, que em pastageos e fenos dão aos gados, formão hurna paÌte
da Ìiqueza do Concelbo. Podião seÍ a men ver estes lameiros aidda
mais uteis. se os Lavtadores os semeassem com sementes de lìervas
bem nutritivâs vindas d'outÌos paizes; mas clÌes ììão o fazem, a
tella ptoduz as hervas, e vegetaes, que a naturoza faz espontanea-
mente nasceÌ, e essas mesmas hervas, e vegetaes se reprodlrzem
seÌn melhorammto; ellas não são da melhor quâlidade, e o gado.
vaccum pot isso não he o mais vigoroso, e abundanÌe de leites.
Deverião pojs todos os pÌoprictarios de lameiros seÌ obrigados a se-
mear neÌhores sementes, mandando-se-lhes ministrar pelas Auto-

dades constituidas, e dando-selhes para isso as normas necessarias.

S. XXX. Abunda Bffroso em gxandes lnatas de carvallìos e
outras atvoÌes, bastante espossas, mas estas pelo seu grande con-
sumo, e incendios, irfeguladdade nos seus córtes, e outros moti-
vos seììlglhantes, em baeves tempos diminuirão. Já se nota esta
falta no Concelho visinho de Chaves: nesta Praça hâ grande con-
sumo de ienhas para os particulaÌes, para as labricas de louça €
telha, paÌa os fórnos da tìopa, Hospitaes MìÌitaÌes, etc., já ahi
não ha lenhas, e se venì buscar a Barroso, He para sentiÌ que se

não ex@ute tambem nesta Provincia o determinado na providente
I-Êi de 27 de Novembro de 1804 sobre o córto regulâÌ dos bos-
quesj e outras Sabias Pl'ovidencias do Govcrno.

$. XXXI. A cuÌtuÌa do milho (+), vinho, c legumes muito
se ten'ì augÌìentado, não assim a do tÍjgo e cevâda: a cultura d'a-
quellc vai-se introduzindo, ìnas l1ão ha quem a proÌÌova, e a d'es-
ta muito pouco, e só alguÌìl curioso priÌÌcipia a cxperimontalla no
seu terreno; eìr a tenho visto e he bem criada, e tão boa, como
a que se colhe em tcrrenos mais temperados: as sementes do tri-
go do Norte serião bc,n píop as pa€ Baírcso, e se deverião me-
nistrar aos LavÌadoïes, vigiando sôb(e a súa cultura, e obrigando-
se a dar conta da sua produção.

$. XXXII. Nas ribeiÉs do Baixo Barroso ha sitios tão arne-
nos, que em tudo são semelhantes aos do Minho e Beira; a cul-

(*) O augmônto da cultura dc milho deve-so ao Dr. Francisco
FoÌtünato d'OliveiÌa de Carvalho, pojs quô este habil sujeito oos
tlez affìos, que foi Juiz de Fóú, incansavelnìente cdidou em fa-
zer extrahir levâdas de ÍÌascentes d'agoas, e rios, e até para isso
concorÌia com a sua presença e despezas.

18



tura das oliveilas seria de grande vantagom, o se os Lavradores as

'tivessem plantado, podião não só colher azeite para si, mss ate
para o consumo do todos os habitantes do Concelho: poa toda a

extensão da dbeira chaÌnada de Terva a maior parte das propriedâ-
des podião estar cercadas d'oliveiras; mas na extensão de duas,
e mais legoas apenas se encontra meia duzia d'ellas. Em todos
os lugares, que ôcão nas covas ptoximas á serla do Gerez, podia

haveÌ muiras mais do qu.' har gIande parte de teÌreno proprio pa_

râ isso se vê cheio de mâto: he de admirar que homens, cos_

tumados todos os annos a ir á factura do azeito por todas as tor-
las do Reino, se nâo tenhão estinulado, e não tenhão cüidado
oo que lhel intercssâi mas os seus prejuiTos. c o vivcrelì \egun-

do os costumes de seus antepassados obstão a tudo isto, assim co-
mo tambem o não lhe serem concedidos muitos terrenos com obri_
gação de fazelem taes Plantações.

S. XXXII. O mesmo se póde dizer a Ìespeito dos castanhei
ros; estes poÌ todo o ConceÌho se podião, e d€vião plantar; mui-
tos lugares ha, principalmente subindo para o Alto Barroso, que

podião produzir excellente castaÍÌha, o que ainda accontecc em ter-
renos mais agxestes, e quando não tivessem utilidade no liuto, a

tiíhão nâ madeiÌa, de qüe o Concolho não he ab,lndante apezar

de ter n;uitas matas.

e. XXX1V. A cuÌtura d'estas arvores, tão proveitosas peÌos

dous flns para que se destinão, deveria ser promovida, âssim co-
mo a sua plantaÇão, com todo o escrupulo e fiscaÌisação, assim

cono â dos pinlìeiÍos, sobreìros, carvallÌos, e vidos; em Barro-
so se faz paÌticuÌaÌmente Decessaria, e resultarião daquì muitas van-

tagens, JroÍque o terreno hc proprìo. principalmente nos lLìgâres

mais abrigados; eu tenho visto pìnìeiros bastante antìgos, e bem
formâdos, sem que as injúrias dos tempos os tenhão offendido,
mas são raÌos, e os habitantes se Ì1ão n]oven1 a pÌantallos, nem se

servem daoueÌles exemplos.

À. XXXV. Algurìs Povos deste Concclho forão obrigados a cul-
iivaÍ o ârroz nos paues dos seus districtos; estes trabalhos porêm

forão inuteis, porque rìem a producção os compensava, nem ha-

via os braços necessarìos, que exige a s!Ìa cultura: felizmente tôm

esquecido cste projecto, que algumas pessoas quizerão pôr em pra-

tica. Todos os Póvos, sendo obrigados a trabalhos, de que não ti-
Ìão fructo, se desgotão, mürmtüão, e até se tornão indispostos,

quando se queÍem empregar em trabalhos uteis, que thes são des-

conhecìdos.

S, XXXVJ. A opulençia he a origem de todas as vantagens,
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que fazem hum Povo foliz, e por isso se devcm pôÍ em práctica

todos os meios paÌa a conseguir, procurando que o mesmo terre-
no loÌneÇa não só o necessario para a vida, mas tamben o sobejo
pzlla quem Ìhe falta. Os habiiantos de Barroso podeÍÌdo colheÌ
pão para si, e para remediar as necôssidades alhêas, não tem e6-

sa foÌtuna, e moitos se vem na necessidade de o complar aos

Gallegos, que concorÍem aos nercados publicos, que se f:Lzem eú
Monta'alegre semanaria e meÍNalmente, levando pala lóra o nume-
!aÌio, que podia girar no Concelho com grande proveìto dos natu_

tüaes. e do Estadc.

$. XXXVII. Toda a colheita, e pÌoducção do AÌto e Baixo
Baüoso em trjgo, milho, e centeio, anda annuaÌmente, segundo
as ìnlormâçõês mais veridicas, que tenho tonado, por 346:200 al-
queires; quantidade, que não chega para o consumo ordirÌaio,
pois sendo o núnero dos habitantes d'ambos os sexos o de todas,
as idades 17:581, e dando a cada hum d'elles 25 aÌqueires annual-
mênte, vem ainda a faltaa 93:323 aÌq'.reires (*): o que não accon-
t@oria so fosse concedidos ás pessoas mais necessitâdas os mui-
tos terrenos incultos, que ainda ha por quasi todos os termôs das
povoaçôes (t); cefiamente por todos ellos podia o total da co'
lheita augmentar metade, e ontão os habitantes poderião exportar
/9://) atquerÌes,

ARTroo v.

Co n merc io, M anufa( | u rc', Gados.

Â. XXXVIII. Os habitantes de todo o terÌitorìo de Barroso
não tirão todo o possiveÌ pârtido das prodlrcções naiuraes do seu

(*) As castanhas batatas e legumes poderão supprir esta fal-
ta poÌ dous mezes.

(+) Esta partilha de t€úas deverìa ser feita com circunspecção,
e segundo a regta geral, que todo o paiz não deve ter eÌn bos-

.Il ,ques e montaoos menos que 
5 . ncnì -Ì3ts (ìuc nutÌì Ì . I InsUÍ.

Polit. de M. Baron de Bielfeld. tom. l.o pag. 326. 5 44). Aos
novos cultores se deveria prohibir a alienação, ao menos por
csrtos tempos, dos terrenos que se lhes concodessem, pois tem
mostmdo a experiencia eú nÌuitas teÍras, onde semelhantes par-
tilhas se tem feito, que os pobres venderão aos ricos, e podendo
ficar rernediados, se reduzirâo á maior miz€ria, não conservaodc
hum palmo de terra, para assim dizer, em que podessem pÌaÍItat
huma couve. Assi acconteceo na Villa de Miraodella ha poucos
aonos.
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paiz. Todo o seu CommeÌcio he de ìmportação, sómente expor-
tão gados dç criaçõo; e tudo o mais, que lhes he í@essatio, he
importado de territodos visinhos, e do Reìno de Galliza, o que
faz diminuir a ciÌcülação interjor do numerado adquirido, e toma
os habitaïrtes inhabêis para emprehenderem negociação alguma;
mas tudo isto, que faz a desigualdade total da balânça do com-
mercio erÌtre BaÌroso e teüas de fóra, podia meÌhorar-se em paÌ-
te, como vaì a expôr-se nos seguintes 0$.; e então o comlneÍ-
cio d'exportação, quando Írão fosse iguaÌ ao de impoltação, âo
menos evitaÌia o defcit do numeíario, quanto fosse possiveÌ, em
quanto as circünstancias não permittissem outra cousa.

$. XXXX. Já dìsse acima, que pela partilha das terras incuÌ-
tas, e sua nova cultura, podião sobejar a Banoso 79:775 aÌquei_

Ìes, que podìão exportar, mas ìotrge de o poderem fazel corn vaú-
tagem, permuttão grande númeÍo d'alqueiros de centeio por ou'
tros tâotos d€ sal, que annualmerÌte tÌaz€m ás portas de seus sel-
leiros os Lavradores da Provincia do Minho, visinhos das sallinas,
d'onde eÌle se extrahe: he verdade qug sendo o sal huma cousa
da primeira neçessidade, sg não póde dispensar; mas os Lavrado_
res de Barroso podião so ir-se d'elle mais commodamente, sem

ficarem privados e faltos de centeio, ainda n]aìs n@essario.

ô. XL. Todos os Lavrâdorcs, que não ontrão na classe dos
pobrcs, tem sua ggoa, juntas de vaccas, carros, etc., e a mosma
conducção de sal, que vem á porta de suas casas, feita pelos e6_

tranhos, a podião elles mesmos fazer com gr'ande vantagem, pois

levando que comer, e comprando o sal na sua origem por 60, e
80 rs. o alqueire, e muitals vsz€s menos, se recolhião sem gastos

de consìderacão, e sem lhes ser necessarìo fazcr a dcsavantajosa
pemutação do seu centeio. Prohibindo-se poìs a importação do saÌ
por semelhante modo, os LavÌadores o hirião buscaÌ, e continua_
rião a fazello logo, que conhecessem a vantagen(*).

$. XLl. O pão de trjgo lóÌma hum ramo de commercio de ìm-
portação em Barroso: em toda a sua extensão não ha mais do que
hum rnoinho proprio paaa a moagom d'este grão. Os Lavradoles
mais oppülentos deverião ser obrigados, feito hum calcuÌo do que

so gasta, a construirem, e ediôcarem moinhos paÌa esta moagem,
oll€s receberião utilidade, e os habitantes terião este precioso pão

(*) Todos os aÍÌnos em Setembro e Outub.o se permuttão mais
dg 6:000 âlqueires de centeio por outros tantos de sal: e o mais
ho quo muitos. fa-zem estas permurações para nogociarem no mcs-
mo sal. seodo-lhes depois nocessaÌio comprar centeio, p:ua acaba-
ÌeÍì de passat o anno,
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poÍ preços úais commodos, tanto em suâs propnas casas, como
nos mercados, e praças públicas.

$. XLII. Os gados fazem o ramo mais imporlante do coÍÌìmer-
cio d'expofiação de BaÌroso: toda a Provincìa do Minho prefere

os novilhos de tsarroso aos crìados em oütro qualqüer teüeno: igual-
moÀte se caião soffrivois machos e muÌlas, lììas sôbre as qualida-
dos e criação d'estes animaes ha muilo a providenciar. Muitos La-
wadores tem égoas, mas égoas de má qualidade, não procurão pais

de boa raça, e a sua prole de ordinario ho defeìtuosa. Se sôbrc
este objecto se providonciasse, resultafião grandes vantâgens para
os naturaes, e para o Estado.

$. XL[I. Hün o]:jecto digno de toda a attenção do Govêrno
he a mânipulação dos queijos e manteigas dos Ìeites das vaccâs dê
BaÍoso. Os Lavradores não sabem fazer huma, e outra cousa, com
a perfeição, consistencia, ô duraçâo, com quo vemos as mantei'
gas, e queijos, que formão hum Ìamo de comn'tercio consideravel
na Hollanda. na Irlanda, e Holstein: elìes fazem huma manteiga,
e queijos doces sujeitos a corrupção em poucos tempos, incapazes
de tmnsportaÌ-se para paÌtes Ìemotas; incorlvenientes, que não ac-
conteceÍião, se fossem instruidos no modo de so fazerem, man-
dândo-lhes executar as ÍÌoÌmas que se lhes mìnistrass?m com re-
gras seguras, bem reflectidas, bem fundadas na experiencia, e bem
convenientes ao clima e teüeno: elles fazem a manteiga e qugi-
jos, segundo a p meiÌa receitâ, que alcaÍçarão ou por arbitdo ou
por experjencia, e em huma e outÌâ cousa imitão pouco aos quei-
jos da seffa da Estrella e AÌem-Téjo; e até póde dizer-se segura-
mente, que lhes laÌta muito para terem esse gráo de perfeição.

$ XLIV. Perdem pois os naturâes, e a Nação grandes inte-
resses poÌ esta falta, oue se não existisse veriamos girar por todo
o Reino queìjos e manteigas neÌÌe fabricadas, cool dimiÍÌuição om
parte do commercio d'estas producções exteriores, e torrÌando-nos
d'este rDodo mais iodepeiÌdentcs. IIa gados, ÌÌa rÌ]uilos pastos, e,

promovida a criação d'aqueLÌes, e a nelhoÌia d'estes com o trevo
cio Hullcrda, Jd H(.nJnlìJ, com a rrilr capr:. ia. com à luTcrna.

e outras muitas heivâs benì nutritivas, erÌtão se conheceria a vaí-
tagem.

$, XLv. Não ha animal doméstico, que enriqueça lnais a seu

dono, do que he o porco. Todo o terÌitorio de Barroso podia cÌiar
muitos mais porcos do que preserÌtemente criâ; augmetrtando-se a
producção das çastanhas, coutando-se matas de caNalhos, quo pro-
duzissem bolotas, com as muitzts batatas, o mais fructos, q,rg fol_
mão a mais saudavel outrição d'estes animaes, BarÌoso poderia

22



mandar para fóra, e expôr á venda muitos porcos em pé, e sal-
gados, e escusavão muitos de os iÌem buscar a Galliza e feiras re-
úotas (*).

S XLVI. As manufactuÌas, esta aÌte de dar fórma ás produc-
ções natuúes, he desconhecida em BaÌroso, e não ha quem se
applique a elÌa, ainda nas cousas de qrÌe poderìa havor proveitoso
resuÌtado, segundo a localidade, e materias brutas produzidas no
Concelho, independeDtes de gÌandes dispendios paÌa se n'ìanufa-
cturarem.

À. XLVII. Húma fábrica decortumes laria a Baüoso huma gran-
de utilidade; as muitas natas de ca-rvalhos poderião foroecer glan-
de quantidade de casca; o cumagÌe até aqui descorüecido no ter-
Ìitorio podja facilmente produzir e com commodidade cuÌtivar-se,
e todos os couros das rezes tanto grossas, como miudas, que con-
ti4uadamente se matão nos cófies publicos, e pârticulaÌmente,
podìão forÌnar a occ!ìpação dos empregados nosta lábrica, sem que
os nat!Ìraes se vìssem obrìgados a compÍat cÌ.rtidos os couros qde
primeiro vcnderão ainda veÌdes.

$. XLVIIÍ. Todo o Barroso póde criar e cria muitas cabras e
bódes: todos os Lavradores matâo muitas para o consunìo e sus-
terÌto de suas familias, e homens de trabaÌho; humas pelles se per-
dem, outras se vendem nos mercados, simplesmente sâlgadas, a
quem de fóra as vem procurar, e tudo isto são perdas para o com-
me.cio, que Barroso podia fazer, cuftindo-se no Correlho. e conì-
pondo-se para os usos a que se degtinâo: e podendo por estes e
outros motÌvos set hoÌn Concelho rico, peÌo contrário está Dreca-
rio, e dependente de todos os de fóra.

$. XLIX- Pr.Ìa a louça das cosinlìas, huiÌla cousa de que tanto
n@cssita BarÌoso, sc nào tcm procÌrrado meio aìguÌn, aDenas lìa
dous lÌrgares, onde se faz algunlâ telha, sem que avancc nlais esta
fábrica, tão necessaria para a cobertuÌa e abfigo dos edifícios. A
mesma loüça do uso comÌnum he imporlada. e coì1lDÍada aos de
fóra poÌ altos pÌcços, principaÌmente em tempos de ilverno, em
que os caminhos se fazem infansiteveis pelas agoes, e peÌos gel-
los (i). Nesta parte ha hunìa grande incuÌia porque ha lugares
bastaÃte pÌoprios para isso, e até se póde fabrica[ de huma arvore

(*) Das sedas dos porcos tambeÌÌÌ se podem fazor escovas, e
cordas.

(t) O habil Ministro de quem fallei na ÍÌota ao S. 31, cuidou
müito em estradas e pontes, n'ìas ainda resta muito.
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chaÍnada vido bem semolhaútê á faia ou algmo bÌaÍrco. oativa em
BaÍoso.

S. L. Todos os atÌÌIlos, oos mezes do estio e outorÌìno, appate-
cem AÌtistírs Tomeiros compraodo aos La!Ìadores os troncos dos
vidos, que se tern criado nos seus lameiros e tôías; d,estes for-
mão pratos, vasilhas, e mais utensis pam o sotviço das casas, toÌ-
dando-os a ve[der depois de manufactuÌados, e por fim desappa-
Ìecem; levando o diúeiro, que com usura tirárão aos particula-
Íos. Tudo isto não accontccaria, se se promovesse o plarÌtio
d'estas arvores, utiiissimas até paÌa forros de casas, pâú Marcena-
rÍa, e outros fins.

Estes são os pontos principaes, em que juÌgtÌei a proposito
tocar paÌa se formaÌ idéa de Baüoso; e do melhorametrto do que
são susceptiveis os interesses d'este Cotrcelho.
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